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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			¡Por el amor de todo lo que es santo! Por amor de tudo o que é mais sagrado!

			Gael Aguilar cerrou os dentes e parou de invocar os santos verdadeiramente martirizados, enquanto o tipo com quem ele estava a falar ao telefone repetia pedidos de desculpa.

			Com a paciência a chegar ao fim, ele interrompeu mais um pedido de desculpas efusivas:

			– Deixa-me ver se percebi. Tu deverias estar aqui, em Nova Iorque, nas audições, mas, em vez disso, preferiste ir esquiar, na Suíça, e agora estás no hospital?

			– Era só uma escapadela de fim de semana, por causa do aniversário da minha esposa, mas… Olha, acredita-me, ninguém lamenta mais do que eu, está bem?

			Não está nada bem. Gael recostou a cabeça no apoio do banco do carro de uma forma pouco delicada.

			– E qual é o veredito do médico?

			– Parti a perna em dois sítios. Vai ser engessada amanhã. Desde que não haja complicações, chegarei a Nova Iorque na quinta-feira para retomar tudo, mas não podemos perder a marcação de hoje no Othello Arts Institute. Está agendada há meses.

			Ethan Ryland, o seu realizador, estava quase suplicante. Gael mal conseguia conter-se para não dizer-lhe que ele deveria ter tido mais cautela antes de decidir-se por uma viagem intercontinental.

			Só que ele não podia demiti-lo. Gael tinha a certeza de que, em algum ponto do seu contrato de inúmeras páginas, em letras muito pequenas, estaria a desculpa perfeita para o que tinha acabado de acontecer. Se ele não andasse ocupado com outras questões mais prementes, já teria tido tempo para procurar outras letras pequenas, aquelas que trabalhariam a seu favor, e faria bom uso delas. Que inferno, ele nem sequer precisaria de levantar um dedo! Afinal, era para isso que a sua empresa possuía uma grande e muito bem paga equipa de advogados.

			Mas ele não podia fazer isso. Para começar, envolver em litígios o Grupo Atlas – uma multinacional incrivelmente bem-sucedida, porém recente, que ele fundara com o seu meio-irmão – seria mau para os negócios. Não só o seu meio-irmão, Alejandro, iria exigir a sua cabeça numa bandeja, como os seus sócios japoneses, os irmãos Ishikawa, também teriam uma ou duas coisas a dizer sobre o assunto.

			A fusão entre as três empresas tinha apenas seis meses, tal como a sua relação pessoal com Alejandro, após décadas a evitarem-se, ativa e visivelmente, um ao outro.

			Enquanto o lado comercial da relação florescera, após alguns reveses iniciais, a interação pessoal entre Gael e o irmão era mais do género dois-passos-para-frente-um-para-trás. As reuniões profissionais mensais dos dois, decididamente, tinham-se tornado vacilantes nos últimos três meses e, na verdade, Gael estava prestes a decidir que estava na hora de dar um passo permanente para trás, passando a gerir a sua parte do negócio nos seus escritórios em Silicon Valley.

			O passado. Sempre o passado. E não apenas o dele. O da sua mãe. O do seu pai, que, lamentavelmente, se mostrara indigno do nome da família. E o do próprio Alejandro.

			Gael pôs de lado a contenda recente com mãe, afastou os pensamentos de retaliação tórrida que tinha andado a alimentar em relação ao diretor e obrigou-se a falar:

			– O que é que realmente queres que eu faça? – rosnou.

			– Apenas que acompanhes as audições para o elenco. Tu conheces o meu trabalho… foi por isso que me contrataste. E tu também sabes o que queres. Serão filmadas, é claro, por isso posso verificar tudo quando voltar. Mas nada supera uma apresentação pessoal natural e visceral. Emocionar as pessoas só tem força na câmara se estiver presente na vida real.

			Gael expirou e conteve a vontade de revirar os olhos perante o discurso melodramático do realizador.

			– Envia-me os detalhes. Vou comparecer no tal encontro que marcaste – disparou ele, cortando o silêncio tenso que se aprofundara no banco de trás da sua limusina.

			– Obrigado, Gael. Fico-te a dever uma.

			– Tu já me deves mais do que uma. Deves-me um filme inédito de primeira qualidade produzido pela Atlas Estúdios e uma divulgação livre de contratempos como parte do relançamento do meu streaming digital, daqui a seis meses. Não te enganes: é só desta vez. Voltas a falhar-me e és carta fora do baralho. Está claro?

			– Claríssimo.

			Gael desligou antes que mais chavões inúteis chegassem aos seus ouvidos e indicou ao motorista uma nova direção. Aparentemente, ele iria ficar mais uma noite em Nova Iorque.

			Voltou a ativar o telemóvel e marcou um número familiar, em Chicago. Enquanto esperava que o irmão atendesse, Gael admitiu para si mesmo que se sentia algo aliviado por ter de adiar a viagem a Chicago por mais um dia. Porque, ao inverso do desafio a que forçara Alejandro, um ano antes, levando-o a reconhecê-lo como seu irmão e sangue do seu sangue, o próprio Gael nunca se sentira inclinado a reivindicar o apelido Aguilar. Era indiferente que não existisse qualquer dúvida quanto à sua filiação: o nome nunca lhe caíra bem.

			Afinal, ele era um bastardo cuja mãe tentara encobrir numa respeitabilidade inventada ao batizá-lo com o apelido do mesmo pai que o rejeitara. Se a sua mãe não tivesse insistido, Gael teria mudado o seu apelido para «Vega» há anos. Mas ela implorara-lhe que não o fizesse, e ele tinha a certeza de que fora por causa daquela desconcertante devoção ao homem com quem ela escolhera ter um filho. E ele cedera. Ele resistira ao máximo tanto à troça silenciosa como à troça gritante de desconhecidos e divulgadores de mexericos, desde a infância até à idade adulta. Então, tal como o seu meio-irmão, ele mudou-se para o outro lado do mundo.

			A notícia de que o seu pai estava, mais uma vez, a envolver-se em casos extraconjugais, como o que tinha trazido Gael ao mundo, fê-lo sentir o estômago às voltas. Alejandro, por sua vez, depois de uma série de conversas com os seus pais, parecia muito menos amargo em relação a toda a situação. Já Gael, muito pelo contrário.

			E, além daquelas notícias dignas de revirar o estômago, a sua última conversa com a mãe não acabara bem, quando ele descobrira que ela estava a aceitar novamente as investidas do seu pai. Nem a conversa que ele tivera com Alejandro lhe permitira compreender os motivos que levavam os seus respetivos pais biológicos a viverem obcecados por perpetuarem o caos.

			– E eu quererei saber o que tu estás a pensar?

			A pergunta de Alejandro, atirada após uns bons uísques no escritório do irmão, poucas semanas antes, cruzou a mente de Gael.

			– Não.

			O irmão lançou-lhe um olhar pensativo.

			– Ainda assim, conta-me.

			– Estou a pensar porque é que a poligamia terá sido proibida – respondeu Gael.

			O seu meio-irmão lançou uma gargalhada baixa e amarga.

			– Acredita, sou um tipo monogâmico, mas o mesmo pensamento já me passou pela cabeça muitas vezes por causa dos nossos pais.

			– Queres saber uma coisa? Não acho que eles ficariam felizes com a poligamia, mesmo que fosse uma opção. Mesmo assim, encontrariam uma maneira de tornar as vidas deles, e as nossas, num inferno.

			A diversão ácida desaparecera sob a nuvem que acompanhava sempre os seus pensamentos sobre os pais.

			Gael não gostava de referir-se a eles como os seus pais porque eles nunca o tinham sido. Claro, Tomas Aguilar bem tentou fazer uma espécie de família com a sua mãe quando Gael era uma criança, mas isso tinha mais a ver com o seu jogo distorcido para magoar a mulher que usava a aliança de casamento e gerara Alejandro, o seu primogénito, do que com um amor genuíno por Gael ou pela mãe dele.

			O seu pai, a sua mãe… o seu passado… não tinham nada a ver com a questão que o confrontava agora. E ele nunca fora pessoa de gastar energias em empreendimentos infrutíferos.

			 

			 

			Gael chegou atrasado à porta do Othello Arts – cortesia de um acidente na ponte Queensborough – e saiu da limusina com pior humor do que duas horas antes.

			Não por causa do telefonema com o realizador, nem sequer por causa do trânsito caótico. Não, os seus dentes afiados estavam no ponto para cravarem-se no seu irmão.

			Alejandro fora compreensivo, de um modo quase irritante, com as justificações de Gael, mesmo chegando ao ponto de colocar Elise, a sua noiva, na linha, para tranquilizar Gael de que estava tudo bem e de que ele iria recebê-lo em Chicago sempre que Gael desejasse.

			Ele abriu as portas de vidro do anguloso edifício e entrou naquela instituição de renome mundial, claramente consciente de que estava cheio de vontade de ter uma discussão. Não se deu ao trabalho de respirar fundo porque seria inútil.

			Pediu informações para chegar à sala onde teria que dirigir-se e, chegado a esta, entrou, encontrando os dois diretores de audições a postos e à espera.

			Uma hora depois, o humor de Gael tinha mergulhado nos abismos. As audições tinham sido terríveis e isto que ele estava apenas na posição de mero espectador. Apertos de mão tensos aos diretores e uma saída rápida antecederam a sua vontade de voltar atrás na sua palavra e demitir de imediato aqueles homens. Se aquilo ali era o que ele tinha à disposição, então era melhor dividir logo a empresa com Ethan Ryland, antes que o processo avançasse para além da hipótese de qualquer salvação.

			Sí, definitivamente seria necessário arranjar alguém para descarregar o seu mau humor. Tirou o telemóvel do bolso.

			E parou.

			A porta à sua esquerda estava aberta apenas parcialmente, mas ele ouviu-a claramente. A voz dela, cheia de pura emoção genuína, fazia-se ouvir sem ele precisar de fazer qualquer esforço.

			Retirando o polegar que pairava sobre a tecla de chamada, Gael empurrou a porta com o dedo indicador. Quando esta começou a ranger, ele parou e deu um passo atrás. Olhando pelo corredor silencioso, viu outra porta mais ao longe, no final do auditório. Com passos rápidos, entrou silenciosamente no fundo sombrio da sala cavernosa, a tempo de ouvir o discurso inflamado dela.

			«Tu não me vais abandonar. Eu não vou abandonar-te. Tu pensas que a amas, mas não amas. E, sim, eu conheço-te o suficiente para dizer-te o que te vai no coração. Porque te amo muito, Simon. O suficiente para perdoar-te. O suficiente para dar-nos a ambos mais uma oportunidade. Mas, para que as coisas corram bem entre nós, tu tens de ficar. Por favor… dá-nos essa oportunidade.»

			Gael percebeu que estava a prender a respiração enquanto observava as lágrimas a correrem pelo rosto da mulher. Ela vociferou por mais um minuto e em seguida caiu no palco. Os soluços genuínos faziam o seu corpo pequenino convulsionar-se.

			Contra a sua vontade, Gael ficou petrificado no lugar, sentindo a respiração presa na garganta. Ele viu-a esforçar-se para ficar de pé, viu um soluço tremelicar pelo corpo dela quando o último rastro de emoção foi libertado. Ela limpou as lágrimas com os pulsos e foi até à beira do palco, com o peito a subir e a descer, e com um olhar expetante para o diretor, que ficou a observá-la durante uns bons segundos desconfortavelmente tensos, sem dizer nada.

			Gael sentiu a irritação invadir-lhe o corpo inteiro e o seu já péssimo humor ficou ainda mais sombrio perante o silêncio deliberado do diretor.

			– O seu desempenho foi… louvável, menina Beckett. Posso dizer que pôs o coração na atuação.

			Um pequeno sorriso esperançoso surgiu no rosto da atriz.

			– Obrigada. Pus sim. – A resposta foi firme, mas rouca, provavelmente por causa do desgaste emocional.

			O homem abanou a cabeça, pesarosamente.

			– Mas, infelizmente, eu preciso de mais do que isso. O coração é bom, mas eu preciso de alma.

			A atriz fez uma careta.

			– Não compreendo. Aquilo era o meu coração e a minha alma.

			– Na sua opinião. Mas não na minha.

			Do canto da sala, Gael podia sentir a tremenda desilusão dela. Ela abanou levemente a cabeça, como que refutando as palavras dele. Depois, recompôs-se com um orgulho admirável.

			– Lamento que pense assim. Mas obrigada pelo seu tempo.

			Ela começou a cruzar o palco, rumo a uma velha mochila, que estava perto da porta.

			– Só isso? – perguntou o diretor da audição.

			A provocação do tipo, a par com o seu sorriso de escárnio, apertou mais ainda o nó de raiva no íntimo de Gael.

			Ela fez uma pausa. 

			– Perdão?

			– De acordo com o seu discurso de abertura, você deseja este papel mais do que deseja a sua próxima refeição. E, ainda assim, está a ir-se embora sem dar luta? – troçou o diretor.

			Ela arregalou os olhos.

			– Pensei que você tinha dito que… Está a dizer-me que ainda tenho uma oportunidade?

			– Toda a gente tem direito a oportunidades, menina Beckett. O que está entre si e as oportunidades que lhe surgem, no entanto, é o quanto você as deseja. Está preparada para fazer tudo o que for necessário?

			Ela concordou imediatamente.

			– Sim, estou.

			O homem fez um «venha cá» com o dedo. Ela regressou ao meio do palco. Ele incitou-a a aproximar-se ainda mais, impaciente. Ela obedeceu sem hesitação.

			Uma enorme aversão fez a boca de Gael tremer quando ele viu a reação no rosto dela.

			Em algum momento durante a sua atuação, ela perdera os sapatos. Os dedos dos seus pés descalços chegaram à beirinha do palco de madeira enquanto ela olhava para o tipo. Ele tirou um cartão prateado do bolso, passou-o por cima de um pé dela, até aos dedos, antes de pousá-lo entre os pés levemente separados.

			– Isto é o que vai ser necessário, menina Beckett. Agarre o cartão e o papel é seu.

			Gael já tinha feito suficientes propostas na vida para perceber o que estava a acontecer. Dios mio, não tinha ele tido a maior das discussões com a sua própria mãe, há apenas duas semanas, precisamente por uma questão semelhante?

			Ele libertou o ar numa precipitação fervilhante e silenciosa enquanto observava a atriz a baixar-se lentamente e a pegar no que parecia, inequivocamente, um cartão magnético para abrir a porta de um quarto de hotel.

			A desilusão que sentiu foi forte o bastante para levá-lo a perguntar-se porque é que aquela cena que estava a desenrolar-se à sua frente o afetava de uma forma tão profunda.

			Quando as mãos do diretor se moveram para tocarem nos pés da mulher, Gael retirou-se tão silenciosamente como tinha entrado, com o seu olhar a desviar-se firmemente da cena desprezível que decorria em palco.

			Ele estava à procura de um conto de fadas onde não existia nenhum. Assim como outrora – fútil e infantilmente – rezara para ter uma família que incluísse um pai que não desejasse que a sua existência fosse anulada da face da Terra.

			Ele já devia saber melhor.

			Mesmo antes de sair do prédio, Gael percebeu que os tais sentimentos que tinham vindo à tona seriam esmagados pelo poder duro e impassível da sua ambição e sucesso. Necessidades emocionais e sonhos estavam há muito no passado. O que ele tinha feito com a sua vida desde aquela época, em Espanha, era o que importava.

			Tudo o mais se transformara em algo secundário e diminuto.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Então, por que razão, poucas horas mais tarde, Gael estava de volta, encostando o carro à frente do Othello? E à noite, quando era garantido que não haveria ninguém por perto?

			Durante todo o dia, ele resistira a admitir a verdade. Mas, apesar do desfecho do caso, que lhe dera volta ao estômago, algo no desempenho da mulher permanecera na sua mente. O suficiente para fazê-lo passar algumas horas preciosas a reler o guião cuidadosamente selecionado, o qual ele procurara entre milhares antes de decidir-se, dois anos antes. O suficiente para convencê-lo a deixar de lado os seus sentimentos pessoais e a revisitar um desempenho impecável da atriz.

			E tinha sido impecável. Com a direção de um verdadeiro visionário, ela seria capaz de protagonizar, sem nenhuma dificuldade, o projeto que ele tinha em mente para o lançamento do seu filme. E ajudá-lo-ia a alcançar a melhor estreia possível para o que seria a maior empresa independente de streaming do mundo.

			O projeto não era, de modo algum, a única coisa a sustentar o lançamento, mas, se fosse bem-feito, os resultados e benefícios para todo o grupo seriam incomparáveis. Os seus parceiros comerciais contavam que ele fizesse tudo na perfeição. Ele estava a contar consigo próprio para tornar realidade essa visão.

			Era por isso que ele estava ali, a aproximar-se da receção com pouco mais do que um apelido e um firme controlo sobre a sua aversão.

			A rececionista olhou para cima, baixando os olhos e voltando a olhar com uma expressão que até o teria divertido, não fosse o seu atual mau humor.

			– Hum… Posso ajudá-lo, senhor? – perguntou ela, ansiosa.

			– Vocês têm uma aluna… Uma tal de menina Beckett. Ela fez esta tarde uma audição na sala 307. Eu gostaria de falar com ela, por favor.

			A excitação dela diminuiu um pouco.

			– Sabe o primeiro nome dela?

			Gael franziu a testa.

			– Não.

			A rececionista fez uma careta.

			– Sinto muito, senhor, não poderei localizá-la sem ter o primeiro nome.

			– Vocês têm muitos alunos com o apelido Beckett? – questionou.

			– Não posso dar essa informação, nem sequer informá-lo se ela é nossa aluna. E ela pode não sê-lo. De tempos a tempos, acolhemos audições a que concorrem pessoas que não estudam aqui. – Ela parou e lançou-lhe um olhar algo desconfortável, provavelmente devido à crescente irritação dele face à sua tagarelice. – Peço desculpa, senhor, mas se quiser deixar um cartão… Ou os seus contatos… Eu poderei ver o que posso fazer, sim?

			Relutante, Gael tirou o seu cartão e entregou-lho. Ela olhou para ele e os seus olhos arregalaram-se. Ele observou, com o seu cinismo a aumentar quando a compreensão e um certo grau de cobiça brilharam nos olhos da rececionista.

			A sua antiga empresa, a Toredo Inc., era um sucesso nas plataformas de streaming, particularmente entre estudantes e jovens profissionais, muito antes de ele se juntar a Alejandro e aos irmãos Ishikawa para criar a Atlas. Desde então, ele e os sócios estavam constantemente sob os holofotes dos média.

			Gael e Alejandro tinham acabado de terminar a sua tour mundial em busca de parceiros para entrarem numa joint venture com a Atlas. Durante esse tempo, eles concederam inúmeras entrevistas, o que significava que tinham passado semanas a fio a aparecerem em todos os noticiários. Qualquer pessoa que soubesse pesquisar na Internet sabia como eram os irmãos Aguilar e quanto eles valiam – e, se a busca fosse suficientemente completa, os seus estados civis.

			Pela expressão dela, a rececionista não era exceção. Gael ficou a observar enquanto ela lançava um olhar divertidamente exagerado pela receção deserta, antes de teclar no teclado à sua frente.

			– Será que está à procura da Goldie Beckett? – sussurrou ela teatralmente.

			O nome trouxe-lhe à mente cachinhos dourados e uma pele em tom mel. Surpreendentemente, combinava muito bem.

			– Sí – confirmou ele. As hipóteses de não ser esse o nome dela eram mínimas. Se não fosse ela, ele só tinha que reiniciar a pesquisa. 

			A rececionista assentiu.

			– Eu realmente não devia estar a fazer isto… Mas ela esteve a ensaiar na sala de música. Saiu há cinco minutos. Você acabou de perdê-la.

			Gael abafou um palavrão.

			– Viu para que lado ela foi?

			– Não, mas sei que ela mora em Nova Jersey, portanto talvez esteja a caminhar para o metro.

			– Obrigado – atirou ele.

			– Hum… De nada…

			Ela pareceu querer continuar a conversa. Mas Gael deu meia-volta, interrompendo aquele olhar familiar que precedia um pedido delicado, porém firme, de algo. Um número de telefone. Um favor para um amigo. Um favor pessoal. Noutro momento, ele teria ficado inclinado a conceder mais um minuto do seu tempo à rececionista tímida, e até mesmo a recompensá-la pela ajuda.

			Mas não esta noite.

			Não quando uma urgência estranha vibrava sob a sua pele, exigindo que ele encontrasse a esquiva menina Goldie Beckett.

			Ele correu para a rua, já censurando a inutilidade do seu gesto. Estava em Nova Iorque. Encontrar uma pessoa numa multidão na rua, mesmo depois das nove da noite, era uma loucura. Contudo, os seus pés moveram-se inexoravelmente em direção à estação de metro. O seu motorista seguia na limusina, atrás dele. Provavelmente queria saber o que raio se passava com o seu chefe, pensou Gael.

			Ele sabia o nome dela. Tudo o que precisava de fazer era comunicá-lo ao pessoal da sua segurança e esperar que a encontrassem. Ele tinha testemunhado a ambição dela. Tudo o que precisava de fazer para seduzi-la era oferecer-lhe o seu nome e o projeto da vida dela e ela viria a correr. Não havia absolutamente necessidade nenhuma de ficar a procurá-la pelas ruas.

			Ele desacelerou os passos, pensando em como estava a portar-se como um idiota, quando ouviu uma discussão vinda do beco.

			Gael quase passou diretamente. Figuras repugnantes à espreita em locais escuros eram comuns em cidades como aquela.

			Um grito rouco e um reflexo de cachos dourados captaram o seu olhar. Ele parou, perguntando-se se estaria a conjurar a presença dela com o seu desespero irritado.

			O beco estava mal-iluminado, mas não totalmente escuro. Ele semicerrou os olhos, quando tentou ver através das nuvens de fumo que saíam da ventilação de um restaurante vizinho.

			– Não, raios, solta-me!

			A voz inconfundível, em conjunto com o som conclusivo de roupas a serem rasgadas, alterou firmemente o curso de Gael, apressando-o para a cena envolta pela noite.

			– Menina, não volto a repetir. Dá-me a bolsa. – Uma voz baixa e ameaçadora ouviu-se na escuridão.

			Uma gargalhada corajosa, trocista.

			– Pelo menos, tens boas maneiras e tratas-me por menina, enquanto tentas roubar-me as minhas posses.

			– Em breve, vai ser mais do que uma tentativa, se não soltas a porcaria da bolsa!

			O alerta foi seguido por mais sons de luta. Em seguida, um grito mudo, o baque distinto de um corpo a cair pesadamente no chão e um silvo de dor.

			Gael chegou ao local a tempo de ver uma sombra escura surgir à sua frente a correr. Tentou bloqueá-lo mas falhou por um triz e o assaltante fugiu. Ele teve uma fração de segundo para decidir se deveria ir atrás do ladrão ou ajudar a vítima. Escolheu esta última.

			A visão à frente dele levantou-se atabalhoadamente do betão encardido.

			– Meu Deus, não! Apanhe aquele tipo! Ele leva a minha bolsa!

			Desta vez, ele capturou o corpo que tentava passar, com os braços dela a agitarem-se no seu abraço. Um corpo firme e vigoroso contorcia-se nos seus braços enquanto ele a apertava com força.

			– Raios, solte-me. Ele leva as minhas coisas.

			– Acalme-se. Não vai conseguir apanhá-lo. Ele está muito longe agora – respondeu ele, tentando agarrar a rapariga, que se contorcia.

			– Só porque você está a deixá-lo fugir. Por amor de Deus, solte-me. – Ela parou de repente. – Que inferno, você é cúmplice dele, não é? – acusou.

			Gael recuou, chocado, mas divertido.

			– Perdón? Acha que eu sou um ladrão?

			– Eu não sei o que diabos você é. Tudo o que sei é que está a impedir-me de ir atrás daquele canalha que acabou de roubar a minha bolsa. O que quer que eu pense?

			Ela desvencilhou-se dele. Gael considerou que, provavelmente seria prudente deixá-la ir, mas as suas mãos não queriam cooperar.

			– Devia era estar grata à pessoa que acaba de vir em seu auxílio – sugeriu ele.

			Um par de olhos de uma cor indeterminada arregalaram-se, incrédulos.

			– Ele roubou as minhas coisas antes de você chegar. Você deixou-o fugir… E acha que eu deveria estar grata? – cuspiu ela, com uma fúria silenciosa.

			– Não sou um ladrão, menina Beckett. Garanto-lhe.

			Ela gelou. E, na escuridão, à qual Gael começava a habituar-se, o olhar dela procurou o dele com uma desconfiança crescente.

			– Como sabe o meu nome? – perguntou ela, rouca por causa de um tipo diferente de emoção.

			Medo.

			– Não precisa de ter medo de mim.

			Ela riu ironicamente, mas a sua apreensão não diminuiu.

			– Diz o homem que não queria soltar-me. Não pense que não percebi o bloqueio corporal. Estou a avisá-lo, eu sei lutar Krav Maga.

			Mais uma vez, um trejeito de diversão surgiu nos lábios dele.

			– Eu também, pequeña. Talvez possamos treinar noutro momento, quando estivermos com vontade.

			– Eu não treino só por diversão. Eu luto para defender-me. Agora, ou me explica por que razão está aqui a fazer-me perder o meu tempo, e como sabe o meu nome, ou se vai embora.

			– O seu agressor está muito longe. Se quiser chamar a polícia, posso emprestar-lhe o meu telemóvel.

			– Não, obrigada. Se quer fazer algo útil, em vez disso, saia do meu caminho, pode ser?

			Gael abanou a cabeça.

			– Não até podermos conversar.

			– Eu não sei quem você é ou o que poderia ter para falar comigo que envolva ficarmos parados num beco fedorento e escuro.

			Ela começou a afastar-se.

			– Eu estou aqui porque estou interessado em si.

			– Eu duvido muito disso. – Ela deu alguns passos atrás. Tropeçou. Prendeu a respiração quando se endireitou. – Eu não sei qual é o seu problema, mas garanto-lhe que não vale a pena perseguir-me. E tudo o que eu tinha de valor, que eram oitenta dólares, estava na minha bolsa, que a esta hora deve estar na outra ponta da cidade, graças a si. Qualquer outra coisa que você queira não vai ser entregue de bom grado.

			Ela recuou mais alguns passos, até ficar sob o único candeeiro que iluminava a entrada do beco.

			Gael inspirou bruscamente. Ele considerara a apresentação dela, naquele vasto auditório, como cativante. Na altura, ele nem prestara muita atenção à mulher em si. Mas, agora, olhava melhor para ela. E, de perto, Goldie Beckett era… espantosa! A sua pele, num tom de mel escuro, mesmo sob a fraca luz, era vibrante e suave como seda, as maçãs do rosto salientes, os lábios aveludados e o queixo determinado, uma combinação perfeita e de tirar o fôlego a qualquer um.

			Talvez fossem os olhos. Gael não tinha a certeza se eram azuis ou do tom violeta que ele imaginara, mas aqueles grandes e sedutores olhos, mesmo que neste momento o encarassem com raiva, eram atraentes o suficiente para fazê-lo olhá-la fixamente.

			Quanto ao corpo… Ela não devia ter mais do que 1,52m, mas até mesmo a pequena altura – ele preferia mulheres mais altas – não prejudicava o seu poder de atração. Também não diminuía, de modo algum, a figura curvilínea envolta numa camisola preta e saia de ganga.

			A camisola preta rasgada ostentava um buraco no ombro que revelava a alça do sutiã lilás e a parte superior de um seio voluptuoso.

			Seguiu-se um silêncio denso, durante o qual ela reparou onde o olhar de Gael tinha pousado. Ele obrigou-se a controlar-se nos poucos segundos antes de Goldie tentar cobrir-se com a mão.

			– Ah, que ótimo! – murmurou ela, por fim.

			– Algum problema? – perguntou Gael, desviando o olhar da mão com que ela cobria o seio.

			– Quererá perguntar se há mais algum problema? – retorquiu ela. – Sim, há mais um problema. Aquele… aquele bandido não levou apenas a minha bolsa, ele também me roubou a écharpe.

			Mais uma vez, houve um leve tremor na voz dela, o que levou Gael à interpretação errada.

			Provavelmente, já não estava apreensiva com a presença dele; porém, fora atacada e roubada. Analisou-a e viu que tinha um rasgão nos colãs e marcas de uma sola enlameada na saia e botas.

			– Estás magoada?

			Ela franziu a boca e os seus olhos escureceram. Ela fitou-o, pensando se deveria responder. Lentamente, foi abrindo a mão, revelando um vergão profundo. Tinha sangue na palma da mão.

			Uma fúria silenciosa explodiu no estômago de Gael.

			– O meu carro está estacionado ali. – Ele apontou para o local com um movimento de queixo. – Se vier comigo, posso ajudá-la a limpar-se. Antes de conversarmos.

			Ela voltou a rir com escárnio, desta feita, uma gargalhada mais profunda.

			– Eu sou de Nova Jersey, senhor… qualquer que seja o seu nome, e não de Nárnia. Não entro ingenuamente em guarda-roupas misteriosos, nem em limusinas, por mais reluzentes que sejam.

			Gael rangeu os dentes, enfiou a mão no bolso e tirou o cartão de visita.

			– O meu nome é Gael Aguilar. Estou a trabalhar num projeto que acho que pode interessar-lhe. Vi o seu… desempenho esta tarde e voltei para procurá-la. A rececionista mencionou que tinha acabado de sair. Por isso, vim nesta direção na esperança de encontrá-la. Tenho de explicar mais?

			Ela olhou para ele com cautela.

			– Hesitou antes de dizer «desempenho». Porquê?

			Gael ficou um pouco surpreendido por ela não ter ficado sobressaltada ao ouvir o nome dele. E por ela não estar vaidosa de ter sido procurada com tanto empenho como ele manifestara. A maioria das mulheres ficaria lisonjeada. Mas o que o chocou mais foi ela ter ignorado tudo o que ele tinha dito e destacado a ligeira hesitação na sua voz ao referir o desempenho dela.
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